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Resumo: A digitalização e a midiatização da vida têm trazido benefícios e desafios para as pessoas, de 

maneira geral, e, especificamente, para os educadores. Junta-se a esses desafios o uso de Inteligência 

Artificial (IA) nos ambientes corporativos e educacionais. Este artigo toma esse contexto como panorama 

e procura responder à questão: como a integração da IA na prática pedagógica é descrita na produção 

acadêmica brasileira no período de 2004 a 2024? O objetivo geral foi refletir sobre as implicações da 

integração da IA na prática pedagógica. O arcabouço teórico aborda educação, segundo Charlot; prática 

pedagógica, conforme Zabala; avaliação, em Moretto; competência, segundo Perrenoud; e IA, com base 

em Pscheidt. Para o estado da questão, foram localizados 164 trabalhos, dos quais 20 artigos foram 

selecionados e analisados. Os resultados apresentaram duas perspectivas da IA na educação: uma como 

ferramenta para os processos de avaliação e aprendizagem personalizada, e outra que avalia sua 

repercussão na profissão docente. A relevância deste estudo reside na necessidade de compreender 

como uma inovação — neste caso, a IA — pode (ou não) contribuir para o processo de aprendizagem 

e para o desenvolvimento da competência. As considerações finais apontam para a necessidade de 

maior compreensão da IA no contexto educacional, para além da perspectiva utilitarista, e para a 

escassez de estudos sobre atividades práticas envolvendo a nova tecnologia e seus impactos na 

aprendizagem e na avaliação. 
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Abstract: Digitalization and the mediatization of life have brought benefits and challenges to people in 

general, and specifically to educators. Added to these challenges is the use of Artificial Intelligence (AI) 

in corporate and educational environments. This article takes this context as a background and seeks to 

answer the question: how is the integration of AI in pedagogical practice described in Brazilian academic 

production in the period 2004-2024? The general objective was to reflect on the implications of 

integrating AI into pedagogical practice. The theoretical framework deals with education, according to 

Charlot; pedagogical practice, according to Zabala; assessment, according to Moretto; competence, 

according to Perrenoud and AI, according to Pscheidt. For the state of the question, 164 works were 

located, of which 20 articles were selected and analyzed. The results showed two perspectives on AI in 

education: one as a tool for assessment and personalized learning processes and the other evaluating 

its repercussions on the teaching profession. The relevance of this study stems from the need to 

understand how an innovation, in this case AI, can (or cannot) contribute to the learning process and 

the development of competence. The final considerations point to the need for greater understanding 

of AI in the educational context beyond the utilitarian perspective and to the lack of studies on practical 

activities involving the new technology and its impact on learning and assessment. 

Keywords: competence; pedagogical practice; artificial intelligence. 

Resumen: La digitalización y la mediatización de la vida han traído consigo beneficios y retos para las 

personas en general, y para los educadores en particular. A estos retos se añade el uso de la Inteligencia 

Artificial (IA) en entornos corporativos y educativos. Este artículo toma este contexto como telón de 

fondo y busca responder a la pregunta: ¿cómo se describe la integración de la IA en la práctica 

pedagógica en la producción académica brasileña en el período 2004-2024? El objetivo general fue 

reflexionar sobre las implicaciones de la integración de la IA en la práctica pedagógica. El marco teórico 

aborda la educación, según Charlot; la práctica pedagógica, según Zabala; la evaluación, según Moretto; 

la competencia, según Perrenoud y la IA, según Pscheidt. Para el estado de la cuestión, se localizaron 

164 trabajos, de los que se seleccionaron y analizaron 20 artículos. Los resultados mostraron dos 

perspectivas sobre la IA en la educación: una como herramienta para la evaluación y los procesos de 

aprendizaje personalizados y otra evaluando su impacto en la profesión docente. La relevancia de este 

estudio se deriva de la necesidad de comprender cómo una innovación, en este caso la IA, puede (o no) 

contribuir al proceso de aprendizaje y al desarrollo de competencias. Las consideraciones finales 

apuntan a la necesidad de una mayor comprensión de la IA en el contexto educativo más allá de la 

perspectiva utilitarista y a la falta de estudios sobre actividades prácticas en las que intervenga la nueva 

tecnología y su impacto en el aprendizaje y la evaluación. 

Palavras claves: competencia; práctica pedagógica; inteligencia artificial. 
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1 Introdução  

Dois fenômenos, intrinsecamente articulados, vêm sendo exaustivamente 

pesquisados e discutidos: o processo intensivo de digitalização e a midiatização da 

vida (Couldry; Hepp, 2017; Segata; Rifiotis, 2021). O primeiro é abordado com foco nos 

processos globais apoiados em infraestruturas digitais interligadas pela Internet. Esses 

processos envolvem diversos tipos de programas, aplicativos, plataformas, redes 

sociais, entre outros, e impactam, com maior ou menor intensidade, a saúde, a 

segurança, a educação, a política e a economia.  

De maneira geral, a digitalização é associada às facilidades trazidas pela 

economia de tempo e de papel, além da disponibilidade de enorme quantidade de 

informação na web, acessível de qualquer lugar e por qualquer pessoa que tenha um 

smartphone e um pacote de dados. E há preocupações como a falta de privacidade e, 

consequentemente, controle, decorrentes do acesso e registro da navegação na web.  

Na educação, especificamente, os benefícios são semelhantes. Entretanto, as 

desvantagens estão mais associadas ao mau uso dos recursos tecnológicos ou 

ausência de intencionalidade - o que implica em desperdício de tempo necessário à 

aprendizagem. Cumpre observar que o lockdown ocasionado pela pandemia de 

COVID-19, e a consequente “virtualização” de várias atividades ligadas ao trabalho, ao 

comércio e ao lazer, acentuou e ampliou o processo de digitalização (Ricarte, 2021).   

O segundo, a midiatização da vida (Toledo, 2021), é corroborado pelo primeiro 

uma vez que as facilidades trazidas pela digitalização (compactação de gadgets, 

ubiquidade, rapidez etc.) e virtualização forçada pelo lockdown potencializaram: a) o 

acesso às redes sociais, plataformas de streaming e aplicativos de mensagens; e b) a 

troca - recepção e produção - de diversos tipos de mensagens e recursos como textos, 

fotos, vídeos, memes etc. 

Como aspectos positivos, a midiatização tem proporcionado novos meios para 

desenvolver relacionamentos e mantê-los. Além disso, a ubiquidade, própria da 

digitalização, tornou as interações interpessoais mais recíprocas e contínuas (Alutaybi 

et al. 2020).  

Dentre os aspectos negativos, destacam-se os transtornos associados ao uso de 

mídia social que afetam a qualidade do sono, a autoestima e podem gerar ansiedade 

e depressão (Woods e Scott, 2016), além de uma síndrome associada ao medo de 

perder (Fear of Missing Out - FoMO) (Alutaybi et al. 2020). Sobre o último, Rozgonjuk 

et al. (2020) apontam um impacto negativo na vida diária e na produtividade no 

trabalho. 
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Tanto a intensa digitalização quanto a midiatização da vida guardam relação com 

outro fenômeno emergente: o uso de Inteligência Artificial1 em vários âmbitos das 

práticas corporativas e, especialmente, na escola. 

Para embasar novas pesquisas, sentiu-se a necessidade de realizar um estudo 

bibliográfico, denominado Estado da Questão (EQ) que, segundo Nóbrega-Therrien e 

Therrien (2004) faz um levantamento seletivo (recorte) e o registro de pesquisas 

similares às especificidades do objeto em estudo. O objetivo geral deste artigo foi 

refletir sobre as implicações da integração da IA na prática pedagógica. Os objetivos 

específicos consistem em: a) identificar como a IA tem sido estudada em relação à 

avaliação, à competência e à aprendizagem adaptativa; b) descrever as principais 

tendências identificadas. 

Isto posto, a relevância dessa investigação parte da necessidade de 

compreender como uma inovação, neste caso, a IA, pode (ou não) contribuir para o 

processo de aprendizagem e, consequentemente, para o desenvolvimento da 

competência.  

 

2 Referencial teórico 

 

 Os termos selecionados para guiar o EQ e que também intitulam esse artigo, 

vem sendo estudados no GPESTI, desde 2019. A “Competência” foi selecionada como 

string com o intuito de compreender como os docentes mobilizam os conhecimentos, 

habilidades e atitudes na contemporaneidade, frente à utilização de IA. A escolha de 

“Avaliação” ocorreu em função de ela ser o centro do processo de ensino e 

aprendizagem em todas as etapas educativas. Já o string “Aprendizagem Adaptativa” 

foi selecionado a partir da importância da personalização do ensino, com base em 

perfis de estudantes para otimizar o aprendizado em ambientes digitais, como o 

Moodle. 

No que se refere à noção de competência, conclui-se que o tema é controverso 

no campo educacional, especialmente no contexto brasileiro. Isso se deve ao fato de 

dois fenômenos acontecerem simultaneamente. O primeiro foi a percepção da 

introdução de perspectivas gerencialistas na educação em vários países (Lima, 1997; 

                                                      

1 O Grupo de Estudos e Pesquisa, Educação Superior, Tecnologia e Inovação (GPESTI), do Programa de 

Pós-Graduação em Educação, da Universidade de Sorocaba, desde a sua criação em 2018, aborda 
temas como avaliação, formação de professores, competência, competência midiática e, mais 

recentemente, Inteligência Artificial.  Em função da área de concentração do PPGE/UNISO ser a 

educação escolar, a perspectiva, adotada pelos integrantes do GPESTI, é de integrar teoria e prática, 

especificamente, pedagógica.  
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Torres; Burbules, 2004) e, consequentemente, no Brasil (Araújo, 2004; Melo, 2007; 

Ricardo, 2010). O segundo foi o impacto da publicação, no Brasil, da obra “Dez novas 

competências para ensinar”, escrita pelo antropólogo suíço Phillipe Perrenoud (2000). 

Ao introduzir o conceito, o autor usou como referência o pesquisador da área de 

administração, Guy Le Boterf (1997). A referência a autores do campo da gestão, 

provavelmente, deu origem à resistência ao conceito, como se fosse a concretização 

da adequação da forma de educar ao modus operandi do mundo empresarial. 

Na definição utilizada por Perrenoud (2000), a competência envolve a 

articulação, integração e orquestração de recursos como conhecimentos, habilidades 

e atitudes sendo que esta mobilização ocorre, a princípio, em uma dada situação 

específica, podendo ser aplicada, posteriormente, em contextos semelhantes. No 

entanto, há indícios de que o núcleo da noção de competência - a teoria do CHA 

(Conhecimento-Habilidades-Atitudes), pode estar associada às chaves de 

aprendizagem (cabeça, coração e mãos), do pedagogo do século XVIII, Johann 

Pestalozzi (Mota, 2021). Adicionalmente, é possível observar essa confluência em 

referências tradicionais do campo educacional como John Dewey (Dewey, 1976) e 

Benjamin Bloom, que também categorizou a taxonomia dos objetivos educacionais em 

três domínios: cognitivo, psicomotor e afetivo (Ferraz; Belhot, 2010). 

 Outra temática controversa é a avaliação que, de acordo com Jorba e Sanmarti 

(2003, p. 24), é “a prática pedagógica que menos motiva e mais os aborrece”. No 

entanto, faz-se necessária, especialmente para realizar um levantamento baseado em 

evidências múltiplas e confiáveis. Ela é requerida no âmbito de sistemas ou 

subsistemas, programas educacionais, pesquisa educacional ou no âmbito de sala de 

aula.  Depresbiteris (1998) complementa que, quando se refere ao processo ensino-

aprendizagem, os posicionamentos acabam sendo mais radicais, desde os que 

defendem a extinção da avaliação, quanto os que acreditam que ela poderia 

representar a solução de problemas educacionais. 

Neste trabalho, o foco está na avaliação de aprendizagem, no contexto de sala 

de aula, em sua função formativa, que desempenha o papel de informar e orientar a 

melhoria do processo de ensino-aprendizagem. 

A avaliação inclui a definição de medidas e de critérios que serão utilizados para 

julgar o desempenho dos estudantes. Além disso, ela orienta outras escolhas: o 

procedimento de coleta de informações relevantes e a aplicação do critério em si. É 

sabido que o desvio deste processo tem levado a um caráter meramente contabilístico 

da avaliação.  As notas, por vezes, acabam tendo a função de classificar e comparar, 

deixando de lado os objetivos instrucionais que se desejava atingir (Depresbiteris, 

1998).   

Zabala (1998) defende que a singularidade de cada estudante precisa ser o 

ponto de partida para o processo avaliativo. Esta perspectiva foge da abordagem 
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uniformizadora e seletiva comum nos ambientes escolares, atualmente. Para a 

execução desta concepção, o processo é dividido em três fases: avaliação inicial, 

avaliação reguladora e a avaliação final. A avaliação inicial implica conhecer o que cada 

estudante traz de bagagem e experiência de vida quando chega à sala de aula, suas 

concepções prévias, correspondendo, portanto, a avaliação diagnóstica. Ela investiga 

as características pessoais, o ambiente sociocultural e familiar em que o discente está 

imerso. As perguntas que traduzem esta investigação inicial podem ser: “O que sabem 

os alunos em relação ao que quero ensinar? Que experiências tiveram? O que são 

capazes de aprender? Quais são seus interesses? Quais são seus estilos de 

aprendizagem?”. Moretto (2007) corrobora esta perspectiva afirmando que cada turma 

possui estudantes com histórias e representações sociais diferentes.  

O inventário do que cada discente traz de concepções prévias, como observa 

Zabala (1998, p. 199-200), permite ao professor elaborar uma hipótese de intervenção, 

ou seja, fazer escolhas sobre os objetivos e conteúdos, tipos de atividades que 

favorecem os diferentes estilos de aprendizagem.  

A avaliação é o centro do processo educativo e se faz presente na aprendizagem 

adaptativa. De acordo com Despotović-zrakić et al. (2012), a aprendizagem adaptativa 

pode ser entendida como uma forma de personalização do ensino, envolvendo a 

construção de modelos de aprendizagem que levam em consideração os requisitos e 

preferências dos estudantes, de modo a atribuir maior significado à construção do 

conhecimento.  

Pscheidt (2024) evidencia que, para atuar no processo educativo, a IA precisa 

alinhar-se aos modelos de ensino propostos pelas instituições de ensino e público-

alvo atendido, portanto, deve ser adaptada. Nesse sentido, um sistema de 

aprendizagem adaptativa constrói e atualiza um perfil do estudante a partir da 

modelagem, coletando dados de forma implícita (por meio da observação do 

comportamento do usuário) ou explícita (solicitando informações diretamente a esse 

usuário). Tais sistemas têm se concentrado principalmente em suposições sobre o 

conhecimento adquirido pelos alunos durante atividades avaliativas, sem considerar, 

de forma adequada, suas preferências individuais (Despotović-zrakić et al., 2012). 

Despotović-zrakić et al. (2012) compreendem a aprendizagem adaptativa como 

uma atividade cognitiva que varia conforme os indivíduos. Assim, analisar a 

adaptabilidade em sistemas de e-learning evidenciaria a importância de modelar as 

características cognitivas dos estudantes, com destaque para os estilos de 

aprendizagem, que são amplamente explorados como um fator central na 

personalização do ensino. Diversos modelos de estilos de aprendizagem são discutidos 

na literatura, mas o Modelo de Estilos de Aprendizagem Felder-Silverman (FSLSM) é 

um dos mais utilizados em ambientes de aprendizagem adaptativa. Este modelo 

classifica os estudantes em quatro dimensões principais: a) ativo ou reflexivo; b) 

sensorial ou intuitivo; c) visual ou verbal; e d) sequencial ou global. Esses parâmetros 
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permitem que os sistemas de e-learning se ajustem às preferências cognitivas 

individuais, proporcionando uma experiência de aprendizagem mais personalizada e 

eficaz (Despotović-zrakić et al. 2012). 

Em relação à Inteligência Artificial (IA), é sabido que a mesma integra o âmbito 

da ciência da computação, no qual a partir da criação de sistemas que armazenam um 

grande número de dados e programas, permite a criação de informações, na tentativa 

de assemelhar-se e de executar tarefas como a inteligência humana (Pscheidt, 2024). 

No campo da IA existem diferentes técnicas e abordagens, como: o aprendizado 

da máquina, que possibilita aos sistemas adquirir conhecimento a partir de dados e 

exemplos, melhorando o desempenho de acordo com o tempo; as redes neurais 

artificiais, baseadas no funcionamento do cérebro humano para programar a 

identificação de padrões; a lógica fuzzy, utilizada para as situações que não se 

restringem ao “sim” e “não”, mas que apresentam diferentes graus de pertinência; 

algoritmos genéticos para simular o processo evolutivo de resolução de problemas e, 

por fim, a linguagem natural, que possibilita que os computadores utilizem a 

linguagem humana (Pscheidt, 2024). 

Moreira e Ribeiro (2023) afirmam que com a presença da IA na sociedade, 

diversas questões éticas emergem, como: a autoria; a propriedade intelectual; a 

privacidade dos dados e a segurança da informação. Isto posto, para além das 

utilidades e métodos da IA, é preciso refletir sobre quais decisões devem ser delegadas 

à mesma, e sobre quem é o responsável quando essa utilização não é bem-sucedida 

(Coeckelbergh, 2023).  

Roche, Bonadio e Mota (2024) destacam que apesar de a IA conseguir executar 

certas funções com elevado grau de precisão, sua capacidade permanece restrita a 

reproduzir padrões e dados disponibilizados por seres humanos, visto que ela não 

possui a habilidade de gerar conhecimento ou ideias de forma autônoma, limitando-

se a processar e sintetizar informações que já lhe foram apresentadas. 

 

3 Procedimentos metodológicos 

Com abordagem qualitativa baseada em Minayo (2008), foi realizado um 

levantamento a partir dos strings “Inteligência Artificial”, “Avaliação”, “Competência” e 

“Aprendizagem Adaptativa”. O GPESTI - Grupo de Pesquisa em Ensino Superior, 

Tecnologia e Inovação, do qual as autoras fazem parte, tem se dedicado a refletir, 

desde sua criação, sobre “avaliação” e “competência”, e, recentemente, acrescentou 

“aprendizagem adaptativa” com as propostas de utilização da “Inteligência Artificial 

(IA)” no âmbito educacional, bem como os riscos e benefícios da IA na sala de aula.  

Para o levantamento, foi utilizado o Repositório de Periódicos Capes, por meio 

da Comunidade Acadêmica Federada (CaFe) que dá acesso a diversas bases. Dentre 
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eles, Dialnet; Web of Science e Eric, que contêm estudos acadêmicos relacionados às 

temáticas investigadas.  

A busca centrou-se em artigos publicados nos últimos vinte anos. A partir da 

combinação dos strings destacados anteriormente, foram obtidos os resultados 

descritos no Quadro 1. A primeira seleção foi realizada a partir da leitura do resumo e 

a segunda após a leitura do artigo completo. A escolha de artigos de periódicos com 

revisão por pares foi estabelecida por considerar que são mais recentes. 

 

Quadro 1- Demonstração do levantamento de artigos 

 
 

Fonte: Elaboração própria (2024). 

Após a leitura dos artigos, foram descartados sete trabalhos, sendo analisados 

20 artigos. Para mapear as tendências nos modos de integração da IA na prática 

pedagógica, foi elaborado um roteiro com as categorias a serem identificadas: a) qual 

a visão do(s) autor(es) do artigo em relação ao uso de IA na educação; b) como 

justificam a visão apresentada; c) o que é proposto como atividade prática; e d) a 

quais implicações didáticas e na formação do estudante levariam (ver Figura 1). 

Para a visão, a primeira classificação seria positiva ou negativa. A positiva 

poderia ter uma gradação e envolveria aceitação, utilidade, valorização e importância.  
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Figura 1 – Guia analítico do Estado da Questão 

 

Fonte: Elaboração própria (2024). 

 

Para cada artigo, foi elaborado um quadro de síntese com: um número que lhe 

corresponde; o(s) sobrenome(s) do(s) autor(es) e o ano de publicação; o título do artigo 

e o que foi encontrado em cada categoria (ver Quadro 2). 
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Quadro 2 - Exemplo de síntese de ideias encontradas em artigo 

 

Fonte: Elaboração própria (2024). 

 

Na sequência, as sínteses de cada artigo foram organizadas, conjuntamente, de 

maneira que permitisse visualizar os resultados por categoria de análise (ver Quadro 

3). 

 

Quadro 3 - Organização da síntese de cada artigo 

 

Fonte: Elaboração própria (2024). 
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Ao compilar, categorizar e analisar essas publicações, obteve-se um panorama 

acerca das principais definições e fragilidades que envolvem esses temas na integração 

da IA na prática pedagógica. 

 

4 Resultados e Discussão 

 

 Dos 20 artigos analisados (ver Quadro 4), 19 apresentam uma visão sobre a 

incorporação da IA na prática pedagógica que não se pode qualificar como positiva, 

uma vez que são apontados desafios e riscos para os envolvidos na utilização da IA. As 

visões indicam mais que aceitação, descrevendo como a IA pode ser útil e apontando 

seu valor. Somente um artigo traz uma visão crítica apontando os impactos da IA sobre 

capacidades cognitivas de retenção, memorização, imaginação, representação e 

abstração do estudante; o “uso irrefletido e imponderado” de tecnologias em sala de 

aula por parte das escolas e professores; e por fim, à submissão da educação às 

pressões de conformidade, deixando de atuar um ambiente de reflexão crítica e de 

afastamento das contradições e conflitos da atualidade.  

 

Quadro 4 – Artigos analisados 

Nº Artigo  Nº Artigo 

1 Avaliando o impacto de tecnologias 

educacionais da Inteligência 

Artificial que consideram a 

afetividade do estudante na 

aprendizagem de jovens (Jaques e 

Jaques, 2008). 

 11 Reflexões sobre a aplicação da 

inteligência artificial na educação e seus 

impactos para a atuação docente (Durso, 

2024). 

2 Inteligência Artificial no ensino: 

constructos orientativos para o 

desenvolvimento de tecnologias 

por professores (Costa; Webber, 

2023). 

 12 El futuro de la alfabetización visual: 

Evaluación de la detección de imágenes 

generadas por inteligencia artificial 

(Gutiérrez Manjón; Castillejo, 2023). 

 

 

3 Desvendando a integração da 

tecnologia e inovação na educação 

contemporânea (Martins, 2024). 

 13 Educación e Inteligencia Artificial: Un 

análisis desde la perpectiva de los 

docentes en formación (Goenechea; 

Valero-Franco, 2024).  

4 Semiformação e inteligência 

artificial no ensino (Campo; Lastória, 

2020). 

 14 Competencias digitales ante la irrupción 

de la cuarta revolución industrial 

(Galindo Arranz; Blanco Ruiz; Ruiz San 

Miguel, 2017).  

5 Inteligência artificial como 

ferramenta de apoio ao ensino 

(Guimarães et al., 2023). 

 15 Competencia digital y desarrollo 

humano en la era de la Inteligencia 

Artificial (Aparicio-Gómez; Ostos-Ortiz; 

Feigenblatt, 2023). 



 

 

Tríade: comunicação, cultura e mídia | Sorocaba, SP | v. 12 | n. 25 | e024014 | 2024                     | 12 

6 Revolucionando a educação com a 

inteligência artificial: explorando 

potencialidades e desafios (Souza e 

Cardoso, 2024). 

 16 Inteligência artificial na avaliação de 

desempenho acadêmico: desafios e 

oportunidades no ensino médio 

(Fernández et al., 

2024). 

7 Formação de professores para o 

uso de tecnologia: a inteligência 

artificial (IA) e os novos desafios da 

educação (Duque et al., 2023). 

 17 O uso da IA para pessoas com 

deficiência considerando aspectos da 

propriedade intelectual (Marques; Silva; 

Santos, 

2024). 

8 O desafio das tecnologias de 

inteligência artificial na Educação: 

percepção e avaliação dos 

professores (Gonçalves; Lehmann; 

Oliveira, 2021). 

 18 Aplicação de técnicas de inteligência 

artificial para classificação de fuga ao 

tema em redações (Pinho; Gaspar; Sassi, 

2024). 

9  Inclusão digital e inteligência 

artificial na educação: avanços, 

desafios e oportunidades para 

alunos e professores da educação 

básica à educação superior (André; 

Barroso; Andrade, 2024. 

 19 Aprendizaje e inteligencia artificial en la 

era digital: implicancias socio-

pedagógicas ¿reales o futuras? (Obando, 

2018). 

10 Inteligência artificial generativa no 

contexto da transformação do 

trabalho docente (Arruda, 2024). 

 20 Por uma (não)reinvenção da educação: a 

inteligência artificial e o deslocamento 

do papel tradicionalmente atribuído ao 

professor (Santos; Profeta; Profeta, 

2023). 

Fonte: Elaboração própria (2024). 

 

Dentre as visões, destacam-se duas perspectivas:  

a) a de utilidade, que inclui:  suporte para trabalho do professor (artigo 5, 10, 12, 18, 

20), avaliação (artigo 4, 5, 9, 16, 18) e aprendizagem personalizada (artigo 3, 9, 

17,19); e   

b) a de valorização, que comporta: impacto na profissão docente (artigo 6, 7, 8, 13, 17) 

e aprimoramento da educação (artigo 10, 12, 13, 14, 15). 

 

4.1 Utilidade 

Na categoria suporte para o trabalho dos professores, estão incluídos: a criação 

de conteúdo e materiais adaptados para personalização do ensino (artigo 1 e 5); 

desenvolvimento de estratégias para o uso responsável e conscientização dos alunos 

sobre o seu impacto (artigo 10);  programas de formação que incluam a análise crítica 

de imagens (artigo 12); otimização do processo de correção de redações e 

fornecimento de feedback rápido para identificar falhas na escrita dos alunos (artigo 
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18); formulação de perguntas, criação de um ambiente diversificado e promoção da 

curiosidade epistemológica (artigo 20). 

Os aspectos elencados, no suporte para o trabalho dos professores, remetem a 

sobrecarga de tarefas que costuma ser apontada como uma das causas de síndrome 

de Burnout em professores (Carlotto, 2011). Também remete a ideia de que o uso de 

IA pode estar associado a uma ajuda nas tarefas, que os aliviaria a sobrecarga. Quanto 

a esse apoio desejado e, provavelmente, necessário, cabe refletir sobre a singularidade 

e complexidade do trabalho docente. Este envolve a racionalidade, mas também 

elementos afetivos, percepções e reações essencialmente humanas, que a IA não pode 

suprir. 

A categoria avaliação poderia ser incluída no suporte para o trabalho do 

professor, entretanto, devido a sua relevância, é apresentada separadamente. Dentre 

as observações dos artigos, destacam-se: a utilidade da IA na avaliação do trabalho 

docente (artigo 4) e de desempenho dos alunos (artigo 5); na análise de aprendizagem 

e no monitoramento do progresso do aluno (artigo 9); em avaliações adaptativas que 

se ajustam às habilidades e ao ritmo de aprendizado de cada estudante (artigo 16); e 

na avaliação de redações com menor esforço, otimizando o trabalho e reduzindo o 

tempo e o custo (artigo 18).  

Como é conhecido, a avaliação é um dos elementos mais complexos e que mais 

geram desconforto para estudantes e professores (Jorba; Sanmarti, 2003). A fragilidade 

da formação pedagógica que compromete a elaboração de instrumentos de avaliação 

objetivos, com critérios adequados e bem definidos estão entre os aspectos que 

provavelmente levam a se ter expectativas quanto à possibilidade da IA auxiliar ou 

dirimir dificuldades. Entretanto, da mesma forma que na categoria anterior, se a 

avaliação for entendida como uma prática essencialmente técnica, a IA poderia auxiliar. 

Pensada com a perspectiva de educação humanista, há que se questionar qual o 

escopo de sua utilidade. 

 A categoria aprendizagem personalizada aparece, nos artigos 2 e 3, como 

conteúdos educacionais adaptados às necessidades, ritmos e preferências individuais 

dos alunos; no artigo 9, está associada à personalização do processo de aprendizagem 

e aos ajustes de estratégia de ensino; e no artigo 17 e no 19, de forma bastante 

semelhante, o destaque é para a criação de sistemas customizados de acordo com o 

perfil de cada aluno. 

 A aprendizagem personalizada costuma ser associada à diminuição do fracasso 

escolar e ao desenvolvimento da autonomia por procurar atender a singularidade de 

cada estudante.  Bonacina, Barvinski e Odakura (2014) descrevem duas correntes, 

iniciadas em 2009, nessa área. A americana, denominada personalização da educação, 

que pressupõe o estudante desenvolvendo seu conhecimento associado à sua leitura 

de mundo. E a europeia, personalização da aprendizagem, que foca na interação social 
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e na construção contínua do conhecimento. Os autores chamam atenção para a 

necessidade de se fazer pesquisas que avaliem se o modelo personalizado implica em 

mais benefícios que o modelo aplicado para grupos. A sugestão dos autores corrobora 

a defesa da importância da socialização no processo educativo (Charlot, 2007). A 

aprendizagem personalizada precisa ser dosada para evitar comprometer a 

socialização. 

 

4.2 Valorização 

 A categoria impacto na profissão docente foi destacada, especificamente, no 

artigo 8, que apresenta os professores como catalisadores de transformação; 

indiretamente, o impacto viria de  inovação nas abordagens de ensino-aprendizagem 

que, conforme o artigo 6, seria possível a partir da análise de desempenho, da 

adaptação de conteúdo e  identificação de dificuldades e lacunas de conhecimento 

dos estudantes e, ainda, criação de sistemas customizados de acordo com o perfil de 

cada aluno (artigo 17). O artigo 7 apresenta outro aspecto relacionado a essa categoria 

que é a necessidade de contemplar, na formação de professores, a integração da IA 

como ferramenta pedagógica. 

 O relevante papel do professor na mediação da aprendizagem e na formação 

de cidadãos autônomos e competentes para o convívio responsável e respeitoso na 

sociedade tem sido objeto de estudos sob a ótica: da formação específica para a 

docência, Marcelo (2009), Imbernón (2017) e Nóvoa (2022); dos saberes dos 

professores (Tardif, 2014); da competência para ensinar (Perrenoud, 2000), dentre 

outras. Surpreende que a relevância, enquanto tema de pesquisa, não tem 

correspondência, atualmente, no reconhecimento de seu papel social e no cuidado 

com a formação2.  Nesse cenário, a expectativa de um grande impacto da IA na 

profissão docente é compreensível e preocupante. 

O aprimoramento da educação é abordado, no artigo 10, a partir do impacto da 

IA na profissão docente, ao promover inovação e transformação. O artigo 13 segue a 

mesma linha, e sugere a reflexão sobre o uso ético e crítico da tecnologia. No artigo 

14, a incorporação de IA serviria à formação dos estudantes para o mercado de 

trabalho. E, no artigo 15, o aprimoramento da educação, com o uso de IA, seria 

resultado da democratização do acesso à informação. 

A formação para o trabalho e o acesso à informação são contribuições 

relevantes para o aprimoramento da educação. Entretanto, cumpre destacar que a 

                                                      

2 O que pode ser observado no aligeiramento do currículo; na diversidade e falta de avaliação dos cursos 

existentes, especialmente, no que se refere a qualidade; na fragilidade de critérios para seleção de 

futuros professores. 
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reflexão sobre o uso ético e crítico da tecnologia são urgentes quando se tem como 

perspectiva a educação humanista. 

 

4.3 As justificativas para as visões  

 A análise das justificativas para a incorporação de IA, na prática pedagógica, 

gerou duas categorias: 

a) Necessidade de adaptação à IA, que inclui: a adaptação de materiais e 

conteúdos educativos (artigos 1, 3, 4, 5, 6, 10, 17 e 18) e o papel do docente ao 

atuar com as tecnologias (artigos 2 e 7); 

b) Demandas e reflexões, que inclui: o desenvolvimento de conhecimentos, 

habilidades e atitudes necessários para utilizar a IA (artigos 8, 12, 14, 15 e 20) e 

reflexões teóricas sobre o impacto da IA na educação (artigos 11, 13, 16 e 19). 

A categoria necessidade de adaptação à IA, por parte da escola e do docente, 

aparece nos artigos 1, 3, 4, 6 e 10. A adaptação seria nos currículos e práticas 

pedagógicas, contemplando a reelaboração de conteúdos, materiais e planos de aula, 

diante das demandas dos estudantes da atualidade. Essa adaptação pode contemplar 

a utilização da IA como ferramenta, cujos algoritmos viabilizam a entrega de conteúdos 

educacionais com base na individualidade de cada estudante (artigo 5) ou para 

otimizar os processos de ensino e aprendizagem (artigos 17 e 18). 

O docente e seu papel, na utilização da IA, são apresentados como centrais no 

contexto educativo (artigo 2) e como elemento transformador para a educação escolar 

(artigo 7).  

De acordo com Pscheidt (2024), ao utilizar a IA para preparar atividades, o 

docente precisa ter em mente o que espera alcançar com a ferramenta na sala de aula, 

seja para simplificar tarefas, ofertar uma tutoria especializada ou aprimorar a 

aprendizagem adaptativa. Da mesma maneira, o currículo, deve ser centrado em 

educar sobre a IA e seu funcionamento, ademais, é necessário atentar para as 

considerações ética e aplicações, de modo que os estudantes aprendam a explorar e 

compreendam a utilização da ferramenta em sua totalidade (Pscheidt, 2024).  

Em relação à categoria de demandas e reflexões, a maior parte das análises 

sugere a necessidade de: aprender a distinguir o real do falso (artigo 12), desenvolver 

habilidades para o mundo digital (artigo 14 e 15), e, desenvolver a competência para 

construir perguntas complexas (artigo 20).  As outras leituras trouxeram reflexões sobre 

a integração ética da IA (artigo 16), sua utilidade (artigo 19) e o impacto na tomada de 

decisões (artigo 13). No entanto, seria desejado que as reflexões fossem mais críticas.   

A necessidade de mobilizar conhecimentos, habilidades e atitudes para a 

solução de problemas, remete à definição de competência (Perrenoud, 2002), estudada 

no âmbito do GPESTI. No entanto, na atualidade, essa mobilização está sendo 
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influenciada pela IA (criação de avatares, alterações de voz e de imagens e de novas 

formas de comunicação, como os memes). Esse contexto reflete a necessidade do 

desenvolvimento da competência midiática, que, segundo Ferrés e Piscitelli (2015) 

implica em capacitar o indivíduo para que ele se torne um consumidor informado e 

ativo, apto a praticar o uso responsável dos meios de comunicação. Portanto, devido 

ao progresso tecnológico na sociedade, torna-se crucial promover a competência 

midiática. 

 

4.4 Propostas de atividades práticas 

Em relação às atividades práticas, descritas nos artigos, para a integração da IA 

no contexto educacional, majoritariamente, os artigos sugerem capacitação dos 

professores (artigos 7,8,9,10,11, 12, 13 e 15), sendo que os artigos 5, 6, 7, 12, 14 e 15 

mencionam a necessidade de capacitação de docentes e estudantes denominando-a 

de diversas formas, como desenvolvimento de habilidades de leitura visual, 

alfabetização em IA ou de dados, digital, tecnológica, midiática, dentre outros. 

Outras sugestões de ordem prática são mencionadas como a reformulação de 

políticas públicas (artigos 3 e 9); a adaptação de práticas pedagógicas (artigos 3 e 6) e 

as potenciais aplicações da IA nos âmbitos da personalização da aprendizagem, análise 

de aprendizagem, sistemas automatizados de monitoria inteligente, avaliações, 

atendimento a estudantes com dificuldades especiais são citadas nos artigos 9, 10, 16 

e 17.  

As necessidades de considerar questões de ordem ética, de direitos autorais, 

segurança e privacidade dos dados são mencionadas nos artigos 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 13 

e 15, porém há pouca recomendação prática sobre como lidar com as mesmas 

questões. Enquanto isso, os artigos 4 e 8 sugerem que os docentes evitem assumir a 

postura passiva diante da IA. 

Por fim, os artigos 1, 2, 18, 20 apresentam potencialidades específicas que 

surgem com o uso da IA como criação e utilização de agentes pedagógicos no AVA 

(artigo 1); desenvolvimento de aplicativos por professores (artigo 2); classificação e 

análise de redações (artigo 18) e a utilização do ChatGPT para formulação de perguntas 

complexas (artigo 20).  

 

4.5 As implicações na didática e na formação 

As implicações na didática, aqui, dizem respeito ao que muda na prática 

pedagógica com a integração da IA. Neste aspecto destacam-se aprendizagem 

personalizada, envolvente e eficaz; mais compreensão e retenção de conceitos 

complexos (artigo 2, 3, 5 e 10); e uma experiência educacional mais interativa e 
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adaptativa para os estudantes (artigo 7, 9, 16, 17 e 18) o que levaria a evolução dos 

métodos de ensino e de avaliação, menor esforço e otimização do trabalho. 

O artigo 4 foi o único a apresentar uma visão mais consequente no sentido de 

levantar questões sobre a incorporação da IA na prática pedagógica. Elencou possíveis 

implicações na concentração do estudante, no desenvolvimento de seu pensamento e 

na dependência de conteúdos pré-processados. 

 Quanto às implicações na formação, houve maior destaque em relação aos 

estudantes (artigo 1, 3, 6, 11 e 12), observando melhores resultados de aprendizagem, 

preparação para o futuro, desenvolvimento de competência digital, o que os prepararia 

para enfrentar os desafios gerados pela tecnologia. As implicações na formação do 

professor foram abordadas de forma semelhante, nos artigos 13, 19 e 20. No lugar de 

melhores resultados de aprendizagem, nesses artigos foi acrescentada a competência 

ética. Novamente, a visão crítica encontra-se no artigo 4 ao cogitar, como implicação, 

o desenvolvimento de uma racionalidade meramente instrumental, o que levaria a uma 

semiformação. 

5 Considerações finais  

O presente estudo teve como objetivo geral refletir sobre as implicações da 

integração da IA na prática pedagógica. Para tal, buscou-se artigos nas bases de dados 

Periódicos CAPES, Dialnet, Web of Science e Eric utilizando os strings “avaliação”; 

“competência”; “aprendizagem adaptativa” e “Inteligência Artificial (IA)”, dentro do 

campo educacional. O levantamento localizou 164 trabalhos, no entanto, após a leitura 

dos resumos e da leitura do trabalho completo, apenas 20 artigos foram selecionados. 

Para guiar o Estado da Questão, elaborou-se uma estrutura analítica a fim de 

compreender a perspectiva dos autores sobre: a) a incorporação da IA na educação; b) 

a justificativa para essa incorporação; c) quais são as propostas práticas de utilização e 

d) quais são as implicações no que se refere à didática e formação de 

estudantes/docentes. 

De modo geral, os artigos deram ênfase a duas perspectivas: a primeira 

envolveu a utilidade da IA como suporte para o trabalho do professor, além das 

potencialidades como ferramenta nos processos de avaliação e aprendizagem 

personalizada; enquanto isso, a segunda perspectiva, avaliou o impacto da IA na 

profissão docente e no aprimoramento da educação.   

Dentre as fragilidades encontradas nas análises, destacaram-se: as 

generalizações quanto à noção de competência, ou seja, a utilização do termo como 

sinônimo de habilidade; ausência de críticas quanto à utilização da IA e predominância 

de uma abordagem prescritiva, com excesso de descrições sobre o significado e 

funcionamento da IA; reforço de estereótipos em relação à figura do professor e do 
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estudante e a generalização da formação docente, que é tida como necessária, embora 

não se discuta como fazê-la.  

A definição frágil, redutora e afeita ao senso comum do termo competência leva 

a relacioná-lo à subordinação da educação ao mercado de trabalho. No entanto, essa 

visão desconsidera a provável origem do conceito oriundo da educação humanista, 

que tem como fundamento mobilizar recursos cognitivos, procedimentais e atitudinais 

para resolução de problemas da vida, e não somente de questões profissionais, como 

comumente é relacionado. Contraditoriamente, o termo competência volta a ser citado 

para justificar a necessidade de capacitação do professor e do estudante frente à 

incorporação da IA na educação. Neste sentido, o desenvolvimento de competência se 

restringe à qualificação dos usuários, em detrimento de uma visão mais abrangente 

quanto ao ingresso da tecnologia não somente no ambiente educacional, mas em 

diversos contextos de vida. 

No que se refere às descrições sobre a IA, observou-se que poucos trabalhos 

analisaram criticamente sua incorporação no ambiente escolar pela perspectiva 

histórica e das pressões geopolíticas e econômicas dentro de um contexto maior do 

capitalismo digital - o que demandaria a compreensão da IA mais como um produto 

do que como a panaceia para os males da educação. De maneira geral, os artigos 

mantiveram a perspectiva utilitarista. Com exceção de apontamentos quanto às 

implicações éticas, de privacidade e segurança, não há menção sobre valores que 

precisam e podem ser sensibilizados e discutidos diante deste novo cenário. 

A limitação desta pesquisa foi o número reduzido de repositórios. Desta forma, 

recomenda-se que em futuras investigações, a seleção de bases de dados, incluindo, 

por exemplo, dissertações e teses oferecendo investigações mais recentes sobre a 

incorporação da IA na educação sejam contempladas.  

A incorporação da IA na educação é relativamente recente, o que justifica a 

escassez de estudos sobre atividades práticas com a nova tecnologia e seus impactos 

em termos de aprendizagem adaptativa e avaliação. No entanto, a velocidade de sua 

integração demanda a ampliação do debate sobre as implicações didáticas e na 

formação do estudante, reflexão sobre o argumento bastante difundido atualmente 

de que as tecnologias conseguirão solucionar os vários problemas enraizados na 

educação e a discussão se elas, por si só, serão capazes de considerar as nuances e 

complexidades humanas, presentes em uma sala de aula, e renovar a prática 

pedagógica.      
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